Revisão CNAE 2.0 (2007)

Grupo de Trabalho: GT Transporte

ATA DA REUNIÃO

DATA: 06/04/05 e 16/05/05

LOCAL: IBGE – Av. Chile 500 – Rio de Janeiro

HORÁRIO: das 9:00 às 17:00 hs


A reunião foi dividida nas seguintes etapas:

1. Apresentação do power-point sobre classificações e a Revisão CNAE 2007 

2. Apresentação das principais modificações propostas para a Seção de Transporte para 2007

3. Apresentação e discussão da proposta de estrutura da CNAE 2.0 X CNAE 1.0

4. Discussão da Prodlist-Serviços referente ao setor de Transporte com base no Suplemento de Produtos e Serviços da Pesquisa Anual de Serviços (PAS)

5. Posteriormente, houve nova reunião com o representante da Confederação Nacional de Transporte e do Sindicato das Agências de Navegação Marítima e Atividades Afins do Estado do Rio de Janeiro – CNT/SindaRio no dia 16/05/05, que não pôde comparecer no dia 06/04/05.

A seguir, serão colocados os principais pontos discutidos na estrutura da CNAE 2.0 por modalidade de transporte e depois os principais pontos referentes à lista de produtos, também, por modalidade de transporte.

I – ESTRUTURA DA CNAE 2.0 - TRANSPORTE 

1. Transporte Terrestre e Dutoviário

No transporte rodoviário de passageiros, há uma certa confusão de conceitos ao se usarem as seguintes denominações: Municipal, Metropolitano, Interurbano, Urbano e Não-Urbano, Intermunicipal e interestadual. Uma sugestão seria o uso de Municipal para o município, Metropolitano para a região metropolitana e Interurbano para dentro do estado, incluindo o intermunicipal. Vale a pena rever estas denominações, também, para a CNAE-Fiscal. No grupo 45.3 Transporte rodoviário, também foi apontada a necessidade de rever a denominação urbano e não-urbano, bem como a caracterização em regular e não-regular. O representante da Confederação Nacional dos Transportes e do Sindicato das Agências de Navegação Marítima e Atividades Afins do Estado do Rio de Janeiro – CNT/SindaRio também não concorda com o uso do termo regular e não-regular. Ficou de consultar um técnico da Confederação Nacional dos Transportes - CNT


Na classe 45.33 Transporte rodoviário de passageiros, não-regular a Coordenação de Serviços e Comércio (COSEC/IBGE) propôs a abertura de uma classe específica para o transporte escolar. A equipe de classificação (CEEC/IBGE) propôs, também, a abertura de uma classe para serviços de táxi e para outros transportes rodoviários de passageiros, não-regular. Não foi tomada decisão a respeito.

2. Transporte Aquaviário

Na classe 46.11 Transporte Marítimo de Cabotagem, as empresas nacionais hoje apenas fazem transporte de cargas. A cabotagem de passageiros vem sendo feita para fins turísticos por empresas de navegação estrangeiras. No futuro, no entanto,  poderão existir empresas nacionais de cabotagem de passageiros para fins turísticos. Há ainda divergências, no entanto, sobre a abertura desta classe em carga e passageiros no Brasil conforme proposta da ISIC 4.0. A ANTAQ e a ABRATEC manifestaram-se contrárias à abertura de cabotagem em carga e passageiros, mas o Syndarma e, posteriormente, a CNT/Sindario mostraram-se favoráveis, tendo em vista que a CNAE 2.0 deverá retratar a estrutura da atividade nos próximos 10 anos. 

A atividade de Apoio marítimo na proposta da CNAE 2007 passa a fazer parte da classe 46.11 Transporte marítimo de cabotagem e não mais da classe 63.22 Atividades auxiliares dos transportes aquaviários. O apoio marítimo refere-se ao apoio a plataformas, a navios ancorados onde se inclui tanto o transporte de passageiros como o de carga.

Posteriormente, o representante da CNT/SindaRio recomendou que houvesse a abertura de passageiro e cargas tanto no Transporte marítimo de cabotagem como no de longo curso, dado o crescimento do turismo marítimo. Se esta for a opção a ser seguida, passa a haver a necessidade de abrir uma classe específica para Apoio Marítimo. 

No Grupo 46.2 Transporte por navegação em vias internas e travessia, a Agência Nacional dos Transportes Aquaviários (ANTAQ) solicita a correção da expressão “em vias internas” por “interior”, termo correto utilizado tanto na legislação específica como no mercado. Esta alteração de denominação se torna necessária, também, nas classes 46.21 e 46.22, respectivamente. O SindaRio concordou com a observação da ANTAQ.


Na classe 46.23 Transporte por navegação de travessia ver site da ANTAQ e consultar legislação específica. A CNT/SindaRio sugeriu a consulta à Diretoria de Portos e Costas ligada à Marinha, que representa o Brasil na Organização Marítima Internacional - IMO e ficou de indicar um contato nesta organização para posterior consulta. Isso ajudaria a definir critérios para os limites desta classe, uma vez que há uma zona cinzenta na diferenciação entre transporte de travessia e transporte aquaviário interior.

3. Transporte Aéreo


O Departamento de Aviação Civil – DAC concordou com a abertura na divisão 47 Transporte aéreo nos grupos passageiro e carga (grupos 47.1 e 47.2), deixando para as respectivas classes a abertura em regular e não-regular (classes 47.11, 47.12 e 47.21, 47,22).

4. Armazenamento e Depósitos de Carga e Atividades Auxiliares dos Transportes

Na classe 48.31 Apoio portuário, ficou esclarecido que o conteúdo desta classe compreende: as atividades de apoio aos navios na área portuária, incluindo o apoio de rebocadores e de praticagem para chegar até ao cais.

A classe 48.32 Operação portuária compreende as atividades de administração dos portos (balizamento da área portuária, manutenção da dragagem, manutenção das condições físicas do porto) e de operação portuária propriamente dita (carga e descarga dos navios, administração de carga). Esta classe compreende também o operador portuário. Posteriormente a CNT/Sindario sugeriu o desdobramento em duas classes CNAE: administração portuária e operação portuária, respectivamente.


O SindaRio sugeriu a criação de uma classe específica para a atividade de agenciamento marítimo  (agências marítimas) no grupo 48.3 Atividades auxiliares dos transportes aquaviários (por exemplo, classe 48.33) e não na classe 48.60 Atividades relacionadas à organização do transporte de carga, como é tratada atualmente.


Sobre o código CNAE para o Órgão Gestor de Mão-de-obra – OGMO ficou a dúvida se deveria ser classificado como atividade de locação de mão-de-obra ou se deveria ser classificado em 48.50 Carga e Descarga. A sugestão do SindaRio é consultar a Lei no 8.630.

A ANTAQ alegou que a atividade Apoio portuário é considerada navegação e deveria estar indo para a divisão 46 Transporte aquaviário juntamente com o apoio marítimo (classe 46.11 Transporte marítimo de cabotagem). Mas, como no entendimento da classificação internacional de atividades econômicas o que predomina na atividade é sua função de apoio à navegação, concluiu-se que deveria ser classificada como atividade auxiliar, mesmo envolvendo uma navegação (como o uso de rebocadores).

Nas notas explicativas da classe 48.50 Carga e Descarga incluir no “não compreende” o apoio portuário. Segundo a CNT/SindaRio, o conceito de armazenagem existe fora do porto. As Estações Aduaneiras De Interior - EADI são consideradas portos secos. Ao passar pela EADI, a carga pode ir direto para o navio, é uma operação fora da área do porto. 

Nas notas explicativas da atual classe 63.22 Atividades auxiliares dos transportes aquaviários  (e futuro grupo 48.3) retirar a denominação pilotagem.

5. Correio e Outras Atividades de Entrega

Embora não tenha participado da reunião, a empresa dos correios enviou e-mail, posteriormente, à Comissão Nacional de Classificação (CONCLA) concordando com o tratamento da atividade na proposta da CNAE 2.0 (2007).

II – LISTA DE PRODUTOS (PRODLIST) - TRANSPORTE

1. Transporte Rodoviário

O Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada (IPEA) sugeriu que o produto cargas sólidas a granel, no transporte de carga, seja discriminado pelos principais tipos de mercadoria transportada, tal como é feito no transporte ferroviário. O interesse seria captar o quanto da safra é transportado por essa modalidade de transporte. O IBGE ficou de estudar as possibilidades desta proposta.

2. Transporte Ferroviário

Não houve nenhuma observação referente a esta modalidade de transporte.

3. Transporte Aquaviário

Alterar a denominação de “em vias internas”  para “interior”. 

O Sindicato Nacional das Empresas de Navegação Marítima (Syndarma) observou que os resultados da PAS-Produto para o transporte marítimo são muito agregados, juntando transporte de longo curso, cabotagem e interior. Considera que neste nível de agregação a informação é pouco útil para a análise do setor. Sugere separar em pelo menos dois tipos de transporte: longo curso e cabotagem, e interior. 


O serviço de Manutenção de embarcações a terceiros é tratado na Classificação Internacional (ISIC) da seguinte forma: se for a reparação no porto, é um serviço auxiliar ao transporte aquaviário, caso contrário, a empresa deve ser classificada na indústria. No entanto, constata-se na prática a dificuldade de diferenciar empresas nesta atividade segundo o local que presta o serviço. Assim sendo, decidiu-se que na CNAE 2.0 todas as empresas de manutenção e reparação de embarcações serão tratadas na indústria.

4. Transporte Aéreo

Segundo o DAC, no Transporte aéreo de passageiros, as denominações Linhas regulares e Linhas não-regulares devem ser substituídas por Serviços aéreos regulares e Serviços aéreos não-regulares, respectivamente.


Outra observação do DAC é que os Vôos Charter e Vôos de fretamento são o mesmo produto e que deveriam estar na categoria de serviços não regulares. Neste caso, decidiu-se juntar as duas denominações em um só produto como serviços não regulares.

O DAC sugere estudo do Novo Plano de Contas.


O DAC sugeriu, ainda, em relação aos serviços prestados por táxi aéreo, a discriminação de serviço de vigilância aérea, por tratar-se de um serviço com demanda em expansão. Observou-se, no entanto, que se este serviço for a atividade principal da empresa, esta deve ser classificada junto com a atividade de serviços de vigilância.


No Transporte aéreo de cargas, o DAC sugere a seguinte abertura: Carga geral, Carga específica, Correio e Mala Postal.


Outro tema discutido foi a taxa adicional de segurança que é cobrada no transporte aéreo de passageiros. Esta taxa é repassada às empresas de segurança, não fazendo parte do operacional das empresas aéreas. A dúvida que fica é se haveria como identificar este custo no questionário principal da Pesquisa Anual de Serviços - PAS. O mesmo acontece com o adicional de combustível no transporte de carga.


 A empresa aérea não pode preencher o item comissão sobre venda.


O aluguel de aeronave com tripulação Wet leasing, aluguel molhado, é similar ao afretamento por tempo.


O serviço de Manutenção de aeronaves por terceiros é tratado na ISIC da seguinte forma: se for a reparação na pista é um serviço auxiliar ao transporte aéreo, caso contrário, a empresa deve ser classificada na indústria. No entanto constata-se na prática a dificuldade de diferenciar empresas nesta atividade segundo o local em que prestam o serviço. Decidiu-se que na CNAE 2.0 todas as empresas de manutenção e reparação de aeronaves serão tratadas na indústria. 
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